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Remettão-se, pois, os autos á relação do Recife, que desig­
não para a revisão e novo julgamento. 

Rio de Janeiro, 17 de Maio de 1879.-Vasconce.llos, presi­
dente. - Simões da Silva. - Barbosa. - l'aldelaro. - Costa 
Pinto. -Coito, vencido. -Silveira, fundei-me tambem na lei 
de 28 de Setembro de 1871. -Silva Gnimarães, vencido. 
-J. 11 . .4.. Camara.-Graça. -A lmeida. -Reis e Silva, ven­
cido.-Motta. 

Não votarM por terem se retirado incommodados os Srs. 
ministro~, Travassos, Almeida. e Albuquerque. 

Relator, o Sr. ministro Graça.-Revisores, os Srs. mi-
nistros Almeida, e Reis e Silva. • 

Tratando-so do causa commerciaI, só o juizo commerciaI é 

competente para decrotar o embargo como preliminar da a~çilo. 
-A diligencia do embargo só dovo ser promovitla no juizo 
da acção principal. 

A.GGRA. VO DE PETIÇio N. 1;;09 

Â ggravantes --Andrade & Souza. 
Aggravados-João Felia; & C". 

Relação da Corte 

DESPACHO 

Regeito a excepção de incompetencia de juizo constante da 
primeira parte dos embargos de fi. 25, pois se é certo que 
em 1873 o tribunal da relaç!l.O estabeleceu a jurisprudencia 
de só ser competente para acç!to preparatoria de embargo o 
juiz competente para a acç!to principal, não é menos certo que 
depois, por varios acordil.os, entre os quaes apontarei o de?2 
de Fevereiro de 1875, aggravante Antonio Ricardo Perelra 

MARGARETH
Realce
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Lima, aggravado José Luiz da Cunha Alves, e de 6 de Se­
tembro de 1875, aggravante Manoel José Martins, aggra­
vado Antonio Francisco Claro, firmou-se a jurisprudencia ba­
seada em Silva a Ord. liv. 3° tit. 31 § 2° ns. 77 e lOl,-Mo­
raes, Execut., cap, § 2° de que a diligencia do embargo como 
medida assecuratoria, periculo morre, pode ser feita por qual­
quer jurisdicçãO salva a competencia especial quanto a acção. 

Prosiga, portanto, esta acção neste juizo, e recebida por 
contestaç!!.o a 2" parte dos embargos, ponha-se a causa em 
prova, pagas pelo excipiente as custas do retardamento. 

Rio, 28 de Março de 1879.-Andrade Pinto. 

lIIINUTA DE AGGRAVO 

Para o egregio tri bunal da relaçã@ se aggravãO An": 
drade & Souza, do despacho, pelo q \lal o honrado juiz da I"' 
vara civel se julgou competente para decretar o embargo de 
fi. 11, e regeitou a excepç!!.o de incompetencia, opposta 
pelos aggravantes. 

Além dos fundamentos legaes em que os aggravantes 
a~oiavao aquella excepção, o fizerilo igualmente com a auto­
rldade da doutrina firmada pelo colenào tribunal, nos acor­
dãos de 9 e 18 de Dezembro de 1873, e ainda no de 3 de No­
vembro de 1876. 

O honrado juiz a quo, porém. considerando sómente os 
fundamentos deduzidos desses acordilos, a elles oppOe os de 
22 de Fevereiro e 6 de Setembro de 1875, que decidirM em 
sentido contrario-e firmarão a « jurisprudencia, baseada em 
Silva á Ord. liv. 3° tit. 31 § 2°, de que a diligencio do em­
bargo, como medida assecutoria, pe1'iculo morre, pode ser feita 
por qualquer jurisdicç!lO salva a competencia especial quanto 
á acçao.» 

Ra, assim, arestos contra arestos; e embora o mais recente, 
que é de 3 de Novembro de 1876 (Direito, vol 12, pago 117) 
resolva a especie, repe1lindo a doutrina, em que se baseou o 
digno juiz a quó, os aggravantes. obedecendo á regra ensi­
nada por Dupin Ainé (De la jurisprudence des arrets)' p:o­
VOem-se a demonstrar que-entre os arrestos contrarlOS 
mel~or e mai;:! acertadamente decidirilo aquelles, que não 

, .. ;.,!l,dmltte~. a compet~ncia cjvil pa.ra qecretaç!lo do embargo 
;~'"eIll ~aterla commerclal, 
,v, 
li/i 
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Para fa7.e1-0 pedem venia : 
Parece aos aggravantes que, depois da publicaçito do Cod. 

Comm., nito é mais licito aos juizes e tribunaes applicar, á 
respeito de causas commerciaes, as leis civis propriamente 
ditas. 

A natureza dos negocios e causas commerciaes justifica a 
codifieaçS.o das leis do commercio, e a jurisdic~.ãO especial 
para resolveI-os. 

O Co digo Commercial teve conseguintemente por fim-se­
parar as materias e jurisdicçilO commerciaes, das materias e 
jurisdicção civil. - « Car on codifie les lois, non pas en vue 
de les lier, non pas en vue de les rendre auxilia'ires, suppié­
mentaires ou complémentaires les unes des autres. entreprise 
imp0:lsible, vu la nature législativement différente des 
choses, vrai motif de la codification; on les codifie en vue 
de les séparer. » 

« Et on les sépare, afin de les approprier, sans confusion ou 
melange á l'ordre des choses qu'elles ont respectivement pour 
object regir. » 

« Sans cela oú serait le motif de la codification? Mieux 
voudrait aVOlr tout laissé dans le pêle-mêle. » 

« La separation, une fois faite, y toucher c'est la detruire» 
- (Delamare et Poitevin, droit. comm., tom. lo capo lo § 3°). 
De harmonia com estes principios : 

1. o Tem juizo privativo as causas commerciaes, ou seja 
em razito dos actos e pessoas, ou sómente em razi':.o dos actos, 
ainda que não intervenha commerciante (Cod. Comm., tit. 
unic. arts, 18 e 19). 

2.· Forã.o derogadas todas as leis e disposições de di reito 
relativas á materia de commercio, e todas as mais, q ne se 
oppozerem ás disposições do Cod. Comm. (Cod. comm. 
art. 913). 

3.· SilO obrigados os juizes e tribunaes, que conhecerem 
de negocios ou causas commerciaes d fazer applir.ação \la le­
gislaçã.o commercial aos casos Decorrentes ( Cod. comm., tit. 
unie. art. 21). 

4. o E' restricta e improrogavel a jurisdicção commercial 
dos juizes e tribunaes, salva a excepção unica do caso de re­

. eonvencito (Reg. comm., art. 10.) 
5.· Só subsidiariamente póde ser applicada ás causas com· 

merciaes a legislação civil (Reg. comm. art., 20 e 743). 
Ora, a legislaçito commercial previdente, (e até com minu­

ciosidade garantidora das conveniencias publica':l do commer­
cio) estabeleceu as precisas condições, os casos unicos, em 
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que póde ter lugar, por divida commercial, o embargo (Reg. 
comm. arts., 321 a 342). 

E', portanto, consequente que ficou inteiramente separado 
o embargo por causa commercial do embargo por causa civel. 

A não ser assim de que serviria a promulgação do cod. 
comm., a codificação das leis commerciaes sobre cada uma 
das respectivas materias '? Melhor fôra, como observa Dela· 
mare e Poi tevin, avoir tout laissé dans le ptUe-mBle. 

Accresce que a lei commercial previnio o caso de embargo, 
periculo m01're, que a pratica autorisou em materia civel, como 
fundada na Ord. liv. 3° tit. :n § 28

, e como da competencia 
de q uaesq uer juizes. 

Os §§ l° e 2' do art. 323 do reg. comm. definem os casos, 
em que é permittido dispensar a justificaçllo prévia para o 
embargo, supprindo-a com o juramento, o protesto de prova 
no triduo. Um desses casos é o de ul'gencea Ou inelficacia da 
medida, se fosse demorada. 

E', portanto, e expressamente o-pe1'iculo morre. 
Se, assim, ha expressa lei commercial para a especie-não 

é, portanto, licito recorrer a applicação do direito civil subsi· 
diutio. conforme os citados arts 2 e 743 do reg. comm.; não 
é tambem licito, firmar-se a competellcia civil sob o funda­
mento dI;! pel'igo na demora-sob pena de dar-se o absurdo 
de haver competencia civel e commercial periculo morre-para 
o embargo puramente commercial-e sem que tal compe­
tencia excepcional seja reconhecida pelas leis commerciaes. 
_ Além disto é de considel'ur-se que, segundo 8S disposições 
de direito civil, quanto a divida, para cuja garantia se requer 
a medida assecuratoria, basta que haja certeza da sua exis· 
teneia, fundada em qualquer pl'ova, 

NãO é assim, conforme as leis do processo commercial. 
E' substancial a prova liltcral da divida; sem essa prova 

litteral não póde o commerciante soffrer o embargo (reg. 
com., art. 322 § l°). 

Seguramente o honrauo juiz a quo, se tivesse de reger-se 
p.ela legislação commercial paJa decretar o embargo reque· 
ndo pelos aggravados, não o teria decretado, desde que nito 
exhibitno os aggravados, nem tinhão para exhibir prova lit­
tcral da .divida, pelo que dirigirão-se ao juizo civel. 

Os aggravad(ls tiverão de recorrer, para prova de uma 
divida corr'met'cial- á justificaçllo- quando o regul. com. 
nao a admitte para prova da divida em ordem a requerer o 
embargo. 

Quando não houvesse outras razOes, bastára a do essencial 
-. fundamento para a decretaç!!.o do embargo commercial-
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prova liUel'al da divida- para ser considerado incompetente o 
juizo civel, perante o qual se p6de por qualquer genero de 
prova- provar a di vida ou a certeza deUa. 

D'aqui resulta que - a proceder a competencia pel'iculo 
morre do juizo civel no embargo eommercial- ou será appli­
cada a lei commercial, o que não p6dem fazer os juizes ci veis, 
ou se apphcará. como na eapecie dos autos, as disposições 
civeis, precindindo-se da prova liUeral da divida, e substituin­
do-a pela justificação da divida, com violaçã.O da lei commer­
cial- que nãO admitte tal substituiçãO. 

Em vista do que acabamos de expôr, esperamos que o hon­
rado juiz a quo reparará o aggravo feito. 

Quando, porém, o uão faça, por entender em suas lllzes e 
pratica de julgar que deve ser mantido o despacho aggra­
vado, requerem os aggravantes que este colendo tribunal, 
provendo o intentado aggravo, haja de ordenar a reforma do 
despacho, de que se aggravfto, por ser assim de J.- E. C. 

Côrte, 3 de Abril de 1879 . -Manoel da Silva M afm. 

RESPOSTA DO JUIZ 

Senhor!·- Variando em 2" instancia n. jurisprudencia so­
bre questões de competencia, como esta, conforme a turma 
que decide da materia em aggravo, nao tem os juizes da I" 
instancia bussola certa por onde se guiar. 

Na incerteza da jurisprudencia, ao tomar 'conta desta vara 
em 1873, pronunciei-me pela incompetencia deste juizo, para 
conceder embargo por dividas, cuja scção principal nã.o era 
da sua competencia e alçada, e este meu modo de proceder 
foi confirmado pelos acordn.os de 1873 a que se refere o ag­
gravante, mas desde que pelos acordãos de 1875 mencionados 
no despacho aggravado de fi. 32 v. foi reformado o meu pro­
cedimento, passei a julgar-me d'ahi em diante competente 
para não prejudicar ao direito das partes, e passai' a ser con­
firmado pelo tribunal superior o meu novo procedimento. 

Assim, pois, continuo a proceder, apezar do invocado acor­
dlio de 1876, e só mudarei de bussola, se tiver provimento o 
presente aggravo, pois ent!I.o serão dois casos para fazer c,rêr 
que no tribunal superior já prevalece outra jurisprudenCla. 

Rio, 3 de Abril dá 1879. - Caetano José de Andrade Pinto. 
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ACORDÃO 

Acordilo em relação, etc. Que, aggravados forllo os aggra­
vantes no despacho, <le que se aggravão; porquanto, tra­
tando-se de causa commercilll, conforme foi reconhecido pelos 
aggravados. e prova o documento á fi, 18, não se podia re­
querer o embargo como preliminar ela acção, que deveria ser 
intentada, senão no juizo do commercio j não só porque os 
requisitos exigidos para o embargo commercial pelo art. 321 
du regulo n. 737 de 2;') ele Novembro de 1850, são diversos 
dos indicadoli para a concessão, dos que correm pelo fôro 
commum, ruas tambem porque essa diligeneia deve sel' pro­
movida no mesmo juizo da aeção principal, segundo o art. 
332 do cil. l'f'gul. 

E 11em procede o argumento de ser o arresto simples me­
dida uiisecuratol'Ía, para que possa- periculo morre- ser de­
cretada por qualquer juiz: I', porque essa. opiuillO dos antigos 
praxistas uM póde vigorar em OppJSiÇãO aos preceitos da 
legislaçno nctual : 2°, porque em todos os termos ha juizes, 
tanto no civel, como no commercio, aos quaes possão as par­
tE'S recorrer, conforme as l'especti vas competencias. 

Portanto, dno provimento ao aggravo para mandar, como 
mandão, que o juiz a quo, reformando o sobredito despacho, 
receba os embargos dos uggravantes á fim de julgar nu110 e 
insubsistente o embargo, pela incompetencia do seujui:w. 

Paguem os aggravantes as custas. 

Rio, .25 de Abl'il de 1879.- Tava"es Baslos, presidente. 
- F. M ariani . - GouvBa. -- Bandeira Duarte. 
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